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Eu não gosto de escre-
ver sobre temas polêmicos, 
sofridos, porque penso que 
de sofrida, já basta a vida.

Gosto de escrever “leve-
za”, coisinhas divertidas que, 
não necessariamente, preci-
sam estampar um sorriso no 
rosto.

Mas quando vemos, em 
2017, uma exposição sobre 
diversidade ser fechada por 
puro preconceito, dá uma 
raivinha. Dá vontade de por 
pra fora, por no papel.

Eu não sei vocês, galera, 
mas eu vejo todo mundo da 
mesma forma, afi nal, vejo 
todo mundo com o mesmo 
par de olhos que meus pais 
me deram, mais o mesmo par 
de óculos que comprei com o 
dinheiro do meu trabalho.

Eu enxergo todo mundo 
igualmente, não importa o 
que comem, o que vestem, 
rezam – e SE rezam.

Tá, ok! Não sou uma san-
ta, óbvio! Às vezes, requer 
certo esforço. E eu tenho pre-
conceito com certas coisas, 
sim! Coisas... e, também, 
com “mau caratismo”. Sou 
preconceituosa com pessoas 

cujo caráter não condiz com 
o meu.

Mas, cada um sabe de si, 
e enquanto eu for respeita-
da, todo mundo terá o meu 
respeito, indiferentemente de 
cor, raça, credo ou orientação 
sexual. Só mudo a forma 
como eu vejo alguém, quan-
do sou desrespeitada. Aí sim, 
e só assim, deixo de enxergar 
com os mesmos olhos.

Fico decepcionada em 
ver que, no ano em que 
estamos, as pessoas ainda se 
deixem levar pelo precon-
ceito. 

Vejo meus amigos 
homossexuais, chateados e, 
mesmo não sabendo exata-
mente o que eles estão sen-
tindo, consigo compartilhar 
dessa raiva, desse sentimento 
de incapacidade, de se sentir 
com as mãos atadas.

É desumano ver a forma 
como um ser humano ainda 
trata outro que se afi rma 
diferente.

Veja por você mesmo e 
como você vê o outro.

Já dizia Renato Russo: “é 
preciso amar as pessoas....”. 
Mesmo que haja um amanhã.

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

Onde foi parar a diversidade?

HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São 
João)]
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São 
João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282- 1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282 1287
* Brigada Militar – 3282 1155
* CEEE – 3282 1139 / 3282 1436
* Correios – 3282 1399
* CORSAN – 3282 1601 / 
0800 646 6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282 2196
* Delegacia de Polícia - 3282 1329
* Fórum – 3282 1309
* OAB – 3282 1044
* Hospital – 3282 1090 / 3282 
1084 / 3282 2225
* Rodoviária – 3282 1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282 1239
* Conselho Tutelar – 9.9613-0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634-4303

MEIO AMBIENTE - Mutirão de Atendimento 
Clínico de Animais
No dia 07, domingo passado, foi realizado mutirão de aten-
dimento clínico de cães, gatos e cavalos e aconteceu durante 
todo o dia no Centro de Zoonoses e Bem-Estar Animal (an-
tigo Mercado Público). Na oportunidade, a equipe do Hos-
pital Veterinário Raul Abreu, da Urcamp-Bagé, atenderam 
aproximadamente 160 animais, entre cães, gatos e cavalos.

Mateada do Dia das Crianças
Será realizada na Praça das Bandeiras, a “Mateada do Dia 
das Crianças”,  dia 12, quinta-feira, a partir das 17h. Have-
rá sorteio de brindes para a garotada e show ao vivo com a 
Banda Comodoro 112. Toda a comunidade está convidada. 
Prestigie e participe!
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Aprender a ler é uma 
das sensações mais in-
críveis que acontecem na 
vida de alguém (quando 
opto por usar “alguém” 
e não “criança” é uma 
escolha pensada, já que, 
infelizmente, vivemos em 
um país onde muitos adul-
tos ainda não são alfabe-
tizados). Aprender a ler é 
descobrir um novo mundo, 
é ter infi nitas possibilida-
des de conhecimento, lazer 
e cidadania. 

Quando iniciei o pro-
cesso de alfabetização eu 
queria ler tudo, descobrir o 
que signifi cavam as placas 
na rua, as capas de revis-
tas, os letreiros das lojas, 
queria entender o que o 
mundo me dizia através 
daquelas palavras. Tenho 
uma lembrança engraçada 
desse período, que só fi cou 
engraçada com os anos, já 
que no dia não fez muito 
sentido. Eu estava brincan-
do na pracinha da “praça 
de baixo” quando avistei 
uma carroça na Rua João 
Bulcão, atrás da carroça 
tinha um cartaz feito de 
papelão onde estava escri-
to “Faço frete”. Li várias 
vezes aquele cartaz, repeti 
infantilmente, “faço frete”, 
“faço frete”, “frete”, 
“fre-te”, pensei um pouco 
sobre aquela frase, sobre a 
nova palavra que o mundo 
me apresentava. Por fi m, 
conclui que o dono da 
carroça era biruta, afi nal, 
porque alguém estaria 
avisando os outros o que 
costuma fazer? Eu não via 
as pessoas usando placas 
dizendo “faço ginástica”, 
“jogo futebol”, “faço bolo 
de cenoura”. Anos mais 
tarde, quando descobri que 
aquela placa se tratava de 
um anúncio comercial, dei 
muitas risadas lembrando 
de quão inconformada 

fi quei com o dono da car-
roça expondo sua vida.

Vinte anos mais tarde, 
no fervor tecnológico, 
com celulares cada vez 
mais modernos, com 
máquina fotográfi ca 
embutida e internet cada 
dia mais rápida, virou 
normalidade as pessoas 
avisarem o mundo sobre o 
que estão fazendo. Nossas 
redes sociais são cheias de 
fotos de viagens, churras-
cos, check-ins em lugares 
badalados, ou até mesmo 
fotos subjetivas para de-
notar encontros amorosos 
e deixar os expectadores 
curiosos. Virou moda avi-
sar aonde estamos e o que 
estamos fazendo, sinto 
que é como se andásse-
mos com placas escritas 
“faço crossfi t”, “faço 
viagens incríveis”, “faço 
festa e bebo cerveja”. 

O mundo mudou muito 
em um curto período de 
tempo, e o que a pequena 
Laura achava sem sentido, 
a Laura adulta emprega no 
seu cotidiano.  

Nós perdemos um 
pouco do senso de priva-
cidade, trocamos isso por 
uma vaidade disfarçada de 
exibicionismo. 

Nas redes sociais 
ostentamos, vendemos 
nossas atividades como 
nossos maiores atrativos. 
Talvez no futuro eu escre-
va outro texto falando o 
que perdemos nesse meio 
tempo, com essa necessi-
dade de exposição causada 
pelas redes sociais. Talvez 
eu perceba que perdemos 
muito tempo fotografando, 
postando e informando, 
ao invés de aproveitar a 
vida real. Talvez, muito 
provavelmente, eu conclua 
que a pequena Laura tinha 
razão, é coisa de biruta se 
expor tanto. 

“Faço Frete”

Laura Pinto Ferreira 
Advogada
pintoferreiralaura@gmail.com

Para quem tem interesse em associar-se em 
um dos maiores e mais antigos patrimônios 
culturais de Lavras do Sul, NÃO PERCA essa 
oportunidade!  

É ISSO AÍ! Nesse período de promoção, 
você paga METADE do valor da joia para se 
associar e adquire diversos privilégios, como: 
ENTRADA LIVRE nos eventos abertos ao 
público, inclusive no tradicional carnaval de 
salão e também poderá desfrutar das mesas de 
JOGOS (ping pong e sinuca), além da possibili-
dade da utilização da infraestrutura para reali-
zação de eventos maiores ou entre amigos, por 
condições mais que especiais para os sócios. 

Maiores informações, entre em contato com 
a diretoria do Clube Comercial.

 

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE LAVRAS DO SUL / RS 

CNPJ: 11.118.900/0001 – 54 

 EDITAL 01/2017 - ELEIÇÕES 2017/2019 

 

Reinaldo Teixeira, portador do CPF: 512.204.230 - 68, residente e domiciliado na Travessa 
Crispim R. de Souza, nº 42, Lavras do Sul / RS, neste ato como Presidente do Sindicato dos 
Funcionários Públicos Municipais de Lavras do Sul – RS e nos termos do Estatuto, 
comunica os nomes dos Membros da Comissão Eleitoral, que comandarão o Pleito 
Eleitoral, sendo: Sr. Luciano dos Santos, CPF: 518.640.610-49; Sr. José Bonifácio Almada 
Martins CPF: 241.264.200-10 e Srª Olma Maria Machado Leiton, CPF: 661.541.110-53; 
representantes da Federação dos Municipários do Estado do Rio Grande do Sul - 
FEMERGS. Fica definido o Sr. Luciano dos Santos, Vice-Secretário Geral da FEMERGS, 
como Presidente da Comissão Eleitoral. A Comissão Eleitoral CONVOCA todos os 
associados ativos e inativos, inclusive os Professores da Rede Municipal de Ensino para 
participarem do Pleito Eleitoral, que promoverá a renovação da Diretoria Executiva,  
Conselho Fiscal e seus respectivos suplentes, com mandato que se inicia em vinte e oito 
de novembro de dois mil e dezessete, terminando o mandato em vinte e oito de dois e 
dezenove, do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Lavras do Sul - RS. O 
processo seguirá da seguinte forma: a) Dia 10/10/2017 – Início da divulgação deste edital, 
em Jornal de circulação municipal; dando ciência aos Associados da Eleição; b) Dias: 
10/10/2017 até o dia 20/10/2017 – Inscrição das Chapas que desejam concorrer às eleições 
(Retirar as fichas de inscrição na Secretaria do Sindicato; sito Rua Santo Antônio/nº 340, 
centro de Lavras do Sul / RS; a partir de 10/10/2017; e após preenchimento adequado, 
encaminhar (em envelope lacrado, endereçado a Comissão eleitoral)  na Secretaria do 
Sindicato, até às 15h do dia 20/10/2017. A Secretaria do Sindicato funciona das 8h30 às 11h 
30m. e das 13h30m. às 16h 30m.); c) Dia 24/10/2017 - Divulgação do Edital com as Chapas 
inscritas, na SEDE DO SINDICATO; d) Dia 30/10/2017 – Datas de encaminhamento das 
impugnações e contestações sobre os candidatos e chapas inscritas. Deve ser entregue na 
Secretaria do Sindicato em envelope lacrado, direcionado a Comissão Eleitoral. e) Dia 
06/11/2017 - Publicação, NA SEDE DO SINDICATO, do Edital Final de Homologação das 
Chapas Inscritas, com os dados finais referentes às eleições; h) Fica definido o período de 
06/11/2017 até o dia 27/11/2017 como período de campanha eleitoral; i) Dia 28/11/2017, 
Eleições para a renovação da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal (no edital de 
Homologação das Chapas Inscritas, que será divulgado em 06/11/2017, na sede do 
Sindicato – teremos a definição de local, quantidade de urnas e horário das eleições e da 
Assembleia Eleitoral). A Comissão Eleitoral fica a inteira disposição dos interessados a 
concorrer aos cargos, através de seu Presidente, Sr. Luciano dos Santos (e-mail: 
femergs.luciano@gmail.com), que deseja a todos os postulantes a direção do Sindicato 
uma eleição transparente, digna e pacífica.  

Lavras do Sul/RS, 10 de outubro de 2017. 

 
Luciano dos Santos 

Presidente Comissão Eleitoral  

Realizada assembléia da 
COOPERCRISPIM

No dia 05, próximo passa-
do, foi realizado no Auditório 
do Instituto Estadual de Edu-
cação Dr.Bulcão, a assem-
bléia para a constituição da 
cooperativa “COOPERCRIS-
PIM”, do projeto a União Faz 
a Vida, da Escola Dr. Crispim 
Raymundo de Souza. 

O projeto de coperati-
vismo, é parte do “Programa 
União Faz a Vida/SICREDI”. 

As Cooperativas Es-
colares são associações de 
estudantes, focados na área 
educativa, onde podem desen-
volver atividades econômicas 
e sócio culturais, em prol de 
seus associados.

A intenção principal 
é formatar uma proposta 
pedagógica, onde tenha a par-

ticipação do corpo discente, 
com objetivo de oportunizar 
aos jovens uma formação que 
contribua com o desenvol-
vimento de futuros líderes, 
gestores, empreendedores 
e cidadãos com senso de 
responsabilidade e partici-
pação, através da vivência 
de um modelo cooperativo 
sustentável.

A COOPERCRISPIM 
é formada pela Diretoria, 
Conselho Fiscal e demais  As-
sociados, sendo todos alunos 
do instituto de educação, sob 
a orientação de sua direto-
ra, Srª. Maria Alice Bulcão 
Teixeira Abascal. 

Para maiores detalhes e 
informações, ligue: 

3282 1844.



Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com
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A gente normalmente 
vive a vida assim,  como 
folha seca ao vento, sendo 
levado pelas coisas do co-
tidiano e muitas vezes nem 
paramos para pensar nas 
coisas que fazemos. É algo 
que se tornou mecânico, 
tal a repetitividade com 
que se vive. 

Hoje conversava com 
um amigo e colega sobre 
estas atitudes, atitudes que 
nos tornam alienados para 
alguns aspectos da vida, 
como por exemplo: as mu-
lheres, que fazem a vida 
da gente cheia de cores e 
perfumes naturais, que só 
parando para sentir.   

Quando paramos para 
pensar nelas, com o devido 
respeito, sentimento e ten-
do maturidade para vê-las, 
mais com o coração que 
com os olhos, aprendemos 
que cada uma delas é um 
universo de sentimentos 
e que muitas vezes se 
confundem . 

Penso que as mulheres 
são como arte moderna, 
vê-se e não se entende, a 
menos que se veja com  os 
olhos da alma. Tudo que 
fazemos gira em torno das 
mulheres, nascemos delas, 
vivemos por elas e para 
elas, de maneira que tudo 
o que se faz tem mulher 
no meio, seja mãe, irmã, 
esposa, namorada, amante, 
colega, amiga ou neta (que 
são fi lhos sujos de mel, já 
que dizem que ser avós é 
ser pais com açúcar) etc. 

Com sentimentos 
diferenciados , sempre as 
mulheres estão presentes 
em nossas vidas.

Duvido que algum ho-

mem que se preze, acorde 
pela manhã sem pensar em 
uma mulher, seja ela quem 
for e seja  lá o pensamento 
ou sentimento que for. 
Vê-se uma rosa, lembra-se 
de alguém, o sol nascendo 
lembra alguém , o sol se 
pondo, idem, a chuva, a la-
reira, o mate, uma cena de 
sexo ou amor, da mesma 
forma nos remete a alguma 
lembrança. Isso signifi ca 
que não existe vida sem 
mulher( óbvio, nascemos 
delas), mas todos estão 
entendendo que não é a 
esta vida que me refi ro, 
mas aos encantos que nos 
dão vida, que nos fazem 
sonhar acordados, o som 
de uma voz, o cristalino 
som de uma risada espon-
tânea, um sussurro a dois, 
um andar embalado que 
nos leva ao extremo do so-
nho ou do desejo, mas que 
também nos despertam 
respeito e fraternidade. E 
agora, como decifrar este 
universo de cada mulher? 
Resta-nos uma única 
alternativa: deixar afl orar 
nosso lado feminino que 
cientifi camente é compro-
vado que temos  o “ani-
mus”,  para tentar sentir e 
entender as coisas como 
elas entendem ou sentem, 
a chamada empatia! Um 
toque feminino alivia uma 
dor do corpo ou da alma, 
um riso feminino ilumina 
um dia brumarento ,ascen-
de uma estrela nos confi ns 
dos mais recônditos rin-
cões , um cheiro de mulher 
supera a mais perfumada 
das rosas, enfi m, benditas 
sejam vós as mulheres.  

Nós nos rendemos!

Mulheres

Informativo Portal Transparência
A consulta no Portal da Transparência do Governo 

Municipal, apresenta dados detalhados e  atualizados 
sobre os atos praticados pelas unidades gestoras do Poder 
Executivo e Legislativo no decorrer da execução das suas 
despesas. Por meio da consulta, o cidadão poderá saber 
quanto e com o que está sendo comprometido o recurso do 
orçamento.

Por meio da pesquisa, é possível, inclusive, conhecer 
as despesas de cada setor e pessoal. 

Acompanhe diretamente o PORTAL DE TRANSPA-
RÊNCIA da Prefeitura Municipal e Câmara de Vereadores, 
através dos links: 
http://www.lavrasdosul.rs.gov.br  
http://www.camaralavrasdosul.com.br



5
Fo

lh
aLAVRENSE

Lavras do Sul - Quarta-feira - 11 de Outubro de 2017

“Ah! Eu já tomei três 
dias de antibiótico, já não 
sinto mais nada, estou bem 
melhor. Agora vou parar 
de tomar os comprimidos 
e deixar para uma próxima 
vez, caso eu precise”.

É comum escutarmos a 
fala acima descrita, não é 
mesmo? Frequentemente, 
nos mais diversos meios de 
mídia e divulgação, somos 
pegos com notícias sobre 
novos casos de bactérias 
multirresistentes, antibi-
óticos que já não fazem 
mais o efeito esperado, 
mortes em decorrência de 
infecções bacterianas, entre 
outros. Esses acontecimen-
tos têm se tornado rotinei-
ros e são considerados um 
problema de saúde pública 
e uma das maiores ameaças 
à saúde humana.   

Infelizmente, o uso 
indiscriminado e inade-
quado dos antibióticos é o 
principal fator relacionado 
a essas situações.

Os antibióticos, de ma-
neira geral, agem atacando 
as bactérias ou cessando 
o seu crescimento/desen-
volvimento no organismo 
humano. Nem todos os 
antibióticos são efi cazes 
no combate à determinadas 
infecções, por isso, estes 
devem ser somente utili-
zados mediante prescrição 
médica e de acordo com a 
bactéria. 

A automedicação e o 
tratamento interrompido 
são práticas comuns de 
serem feitas.

Por que acontece a 
resistência bacteriana?   

Sem entrar em detalhes 
das questões relacionadas 
ao cenário hospitalar, que 
também são fatores deter-
minantes nessa situação, a 
resistência acontece devido 
ao uso de antibióticos 
errados ou pelo tratamento 

não ser feito até fi m. Além 
dessas ações poderem agra-
var o quadro de saúde do 
indivíduo; pode acontecer 
de um antibiótico não ser 
mais efi caz no caso de 
uma nova infecção. Todo 
tratamento, em especial 
os relacionados ao uso de 
antibióticos, necessita de 
um determinado período 
de ação no organismo 
humano, ou seja, é preciso 
que “aquela medicação” 
seja utilizada por um tempo 
mínimo para que sua ação 
seja adequada e efi caz. 

No uso de antibióticos, 
por exemplo, quando esse 
tratamento é interrompido, 
é como se estivéssemos 
“alimentando as bactérias 
mais resistentes”, ou seja, 
o tratamento ainda não 
atingiu o efeito de ação 
necessário para combater  
totalmente a infecção, as-
sim, as bactérias acabam se 
tornando mais resistentes.

Os impactos desse 
fenômeno são muitos. A 
resistência aos antibióticos 
eleva os custos dos trata-
mentos, prolonga o período 
de internação nos hospitais, 
além de aumentar os casos 
de mortes relacionadas às 
infecções bacterianas. 

E o que podemos fazer? 
A palavra-chave é a cons-
cientização! Devemos usar 
antibióticos somente quan-
do necessário e conforme 
orientação médica.  

Devemos evitar a 
automedicação e quando 
estivermos em tratamento, 
devemos fazê-lo comple-
tamente. A lavagem das 
mãos e dos alimentos tam-
bém são nossos aliados na 
prevenção da transmissão 
de bactérias.

Lembre-se, sentir-se 
bem não signifi ca que a in-
fecção está completamente 
curada!

Estamos sendo tratados com 
antibióticos ou estamos 
alimentando as bactérias?

Oclaris Lopes Munhoz
Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Espaço SaúdePrefeitura busca parceria para qualifi cação da mão de obra local
Visando o aumento da 

geração de emprego em 
nossa cidade, devido ao 
novo projeto de mineração, 
uma comitiva lavrense, se 
fez presente no SENAI-RS, 
na cidade de Porto Alegre, 
a fi m de ofertar aos nossos 
munícipes, qualifi cação 
profi ssional, voltado ao 
segmento.

O prefeito Sávio Prestes, 
juntamente com o vice-pre-
feito Sérgio Santos, Alfredo 
Rosseto e Marta Dueñas, 

ambos representantes do 
“Projeto Fosfato 3 Estra-
das”, foram recebidos pelo 
diretor regional do SENAI-
-RS, Carlos Artur Trein.

Durante a reunião, fo-
ram explanadas as perspec-
tivas da exploração mineral 
em Lavras, as possibilidades 
na geração de empregos e a 
real necessidade de cursos 
que possam especializar 
e preparar a comunidade 
com as técnicas necessárias 
para ocuparem as concor-

ridas vagas no mercado de 
trabalho.

Segundo o prefeito, o 
resultado da reunião foi 
bastante satisfatório. 

No dia 05 de outubro, o 

SENAI – Bagé, esteve em 
nosso município, reunido 
com a atual administração, 
a fi m de reforçar a parceria 
que está se estabelecendo 
entre Lavras e a  instituição.

Reunião entre Senai e 
comitiva do municipio
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Olá pessoal, tudo bom 
com vocês? Hoje quero fa-
lar de um tema, na verdade 
de um problema, a INVI-
SIBILIDADE SOCIAL! 
Você já ouviu falar sobre 
isso? Consegue identifi car 
se acaba praticando isso em 
seu dia a dia ou se mesmo, 
praticam com você? 

Pois é! Para quem 
não sabe, “Invisibilidade 
Social”, se trata de pessoas 
que são invisíveis perante 
nossa sociedade, que por 
muitas vezes ou quase 
sempre, passam desperce-
bidos, seja pela INDIFE-
RENÇA de qualidade de 
vida, de cargo de trabalho 
ou até mesmo, por incrí-
vel que pareça, o maldito 
PRECONCEITO. Ôôôh, 
palavra que ainda insiste 
em permanecer entre nós! 
Infelizmente isso acontece, 
de uma forma ou de outra. 
Vejo pessoas nem aí uma 
para outras, que não fazem 
questão de pedir “com li-
cença”, “bom dia”, “muito 
obrigado”, “boa tarde”, 
“boa noite”! 

São palavras tão fáceis 
de se falar e tão bom de 
se ouvir. Eu realmente 
não consigo entender! 
Um exemplo básico, que 

pude presenciar, foi em 
um trabalho da faculdade 
no meu primeiro semestre, 
em que tínhamos que fazer 
uma entrevista com algu-
mas pessoas. Entrevistei 
duas funcionárias de uma 
instituição pública,  elas 
sofriam este tipo de indi-
ferença/preconceito. Eram 
duas senhoras muito queri-
das e atenciosas, mesmo! E 
elas falaram que 99% das 
pessoas que circulavam no 
seu ambiente de trabalho, 
as tratavam muito bem, po-
rém, como não é a música 
do “Safadão”, tinha 1% 
que ainda fazia este tipo 
de destrato, pelo fato delas 
serem funcionárias daquela 
instituição,  não faziam 
questão nem de olhar nos 
olhos, nem ao mesmo um 
“bom dia”! Eu, realmente, 
fi quei tenso quando ouvi 
aquilo, porque sempre fi z 
e faço questão de dizer 
as palavras MÁGICAS...  
Para quem não sabe, são 
elas: “com licença”, “muito 
obrigado”, “bom dia”, 
“boa tarde”, “boa noite”! 
Sério, comece a usar essas 
palavras no seu dia a dia, 
não faz mal, pelo contrário, 
quem ouve terá outra visão 
de você!

Hélison Leeher
Publicitário
helisonleeher90@gmail.com

Cultura

3ª Taça Lavrense de Futsal

 No dia 10 de outubro, 
a Casa de Cultura José 
Néri da Silveira, come-
morou seu 26º  ano de 
criação.

Fundada no ano de 
1991, durante a gestão do 
então prefeito municipal, 
Sr. Ítalo Bayard.   

A Casa de Cultura 
guarda grande parte de 
nossa história, bem como 
um expressivo acervo de 
pessoas ilustres de nossa 
cidade e outros que aqui 
viveram. 

Atualmente, a Casa de 
Cultura está sob a coor-
denação do Sr. Anderson 
Rodrigues.

Rodrigues falou sobre a 
importância do museu para 

nossa cidade e destacou as 
atividades que estão sendo 
realizadas pela casa. 

“No momento esta-
mos em parceria com a 
organização do Festival 
XIRÊ-DUN e envolvidos 
na homenagem ao ator 
lavrense, Paulo José, que 
acontecerá em breve. 
Também nos programa-
mos, para em novembro, 
apresentarmos exposições, 
palestras e manifestações 
artísticas, na Semana da 
Consciência Negra. No 
fi nal do ano, formataremos 
um evento relacionado à 
paz. Diariamente recebe-
mos visitas dos alunos de 
diversas escolas e turistas 
de várias localidades”.  

Nos dias 07 e 08 de outubro foi rea-
lizada a terceira edição da Taça Lavrense 
de Futsal.   

Evento esse, organizado pela turma 
do terceiro ano do ensino médio, da 
escola Dr. Bulcão. Durante os dois dias 
de jogos, o ginásio municipal teve prati-
camente lotação máxima nas arquibanca-
das. Várias equipes de cidades da região 
se fi zeram presentes. Os resultados fi nais 
foram:

Campeão  Categoria Sub-16
Sociedade Esportiva Independente

Vice Campeão  Cat. Sub-16
Paredão Futsal
Goleador Cat. Sub-16
Wesley Simões (S.E. Independente)
Goleiro Menos Vazado Cat. Sub-16
Welliton (S.E. Independente)

Campeão  Categoria Sub-20
Sociedade Esportiva Independente
Vice Campeão Cat. Sub-20
Previtalli 
3° Lugar Cat. Sub-20
La Máfi a 
Goleador Cat. Sub-20

Gabriel Bastos (La Máfi a)
Goleiro Menos Vazado Cat. Sub-20
Joubert (Previtalli)

Campeão  Categoria Livre
Lavras F.C
Vice Campeão Cat. Livre
Sociedade Esportiva Independente
3° Lugar Cat. Livre
VG
Goleador Cat. Livre
Gabriel Soares (Bayer de Mulekes)
Goleiro Menos Vazado Cat. Livre
Fernando Kluwe (S.E. Independente)

S.E. Independente Equipe 
Campeã Sub20

Lavras F.C Equipe Campeã 
da categoria Livre
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HORÓSCOPO

A manipulação ou traição por parte 
de familiares ou amigos pode afetar 
os seus dias.

A sua vida profi ssional ocupará 
largamente o seu pensamento e 
todo o tempo disponível.

Os afetos serão maioritariamente 
vividos no campo social, o que o 
fará brilhar em termos sociais.

A sua experiência profi ssional co-
locada ao seu próprio serviço pode 
trazer benefícios signifi cativos.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Algumas ideias ou ações, por não esta-
rem devidamente fundamentadas, po-
dem não dar os resultados pretendidos.

É importante que mude alguns as-
pectos da sua personalidade para 
incrementar a sua relação a dois.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Não se aborreça se os seus amigos 
não sentem o mesmo prazer que o 
seu pelas coisas que executa.

Faça uma pausa para refl etir um 
pouco sobre a sua vida pessoal e 
também profi ssional. 

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Enfrente as situações. Não conte 
com a ajuda dos seus amigos para 
a resolução dos seus problemas.

Todo o tipo de atividades que en-
volvam a criatividade serão leva-
das a bom porto.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Após alguma agitação afetiva terá 
tendência para procurar a paz que 
nem sempre é conseguida.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Poderá receber notícias que pode-
rão levar ao início de uma bonita 
história de amor.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Pra quem ainda pode 
estar com dúvidas em 
relação ao que faz um geó-
grafo (minha área original 
de atuação e formação aca-
dêmica, a qual faço parte 
desde 2011), é bom defi nir 
que o mesmo é o responsá-
vel pela descrição, análise, 
pesquisa e investigação 
dos aspectos do espaço 
terrestre, seja ele local ou 
global, e que desenvolve 
a Geografi a no dia a dia. 
Por sua vez, a Geografi a 
é a ciência que estuda os 
fenômenos do espaço, da 
natureza, da sociedade 
humana.

A profi ssão de geógrafo 
foi ofi cializada no Brasil, 
através da Lei Nº 6.664, 
de 26 de junho de 1979, 
pelo então Presidente João 
Figueiredo. Uma série de 
atribuições foram coloca-
das ao profi ssional desta 
área, tais como: “no estudo 
e planejamento das bases 
físicas e geoeconômicas 
dos núcleos urbanos e 
rurais; no aproveitamen-
to, desenvolvimento e 
preservação dos recursos 
naturais; no levantamento 
e mapeamento destinados 
à solução dos problemas 
regionais” ente outros.

Ser geógrafo no Brasil 
é uma tarefa quase heroica, 
tanto para os licencia-
dos, mestres, docentes e 

professores, como para os 
geógrafos tradicionais. Há 
a falta de oportunidades 
para os bacharéis e para 
os professores, a grande 
maioria deles vão pelo 
amor à camiseta, face aos 
baixos salários. O que 
move esses profi ssionais 
é simplesmente o fascínio 
pela ciência geográfi ca.

O Panorama Lavren-
se não deixa de ser uma 
ferramenta geográfi ca, que 
contribui com a pesquisa 
em Lavras do Sul. Mas 
tenho outros projetos em 
mente (voltados a Lavras, 
óbvio) que quero por em 
prática para democratizar a 
geografi a aos lavrenses.

Já há quem trabalhe 
com a área em Lavras: pro-
fessoras, docentes, com a 
missão de levar a geografi a 
às gerações futuras.

O geógrafo é sedento 
por conhecimento, por sair 
a campo, por analisar, des-
crever, descobrir. E quero 
fazer muito mais, fazer 
geografi a nas Lavras.

Nós temos lugares 
lindíssimos, somos um 
ponto estratégico do Rio 
Grande do Sul e sempre há 
o que descrever e analisar, 
em todas modalidades da 
ciência geográfi ca.

Nada é impossível 
pra quem luta! E VIVA 
LAVRAS DO SUL!

Geografi a nas Lavras
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